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Duarte Nuno
36 anos

Motorista de Táxi

Funchal

Lícia Azevedo
37 anos

Assistente de Consultório

Câmara de Lobos

Avelino Dantas
43 anos

Jornalista Desportivo

Câmara de Lobos

Susana Silva
36 anos

Locutora de Rádio

Caniço

O inferno em que se transformou a vida da maio-
ria dos Madeirenses e Porto-santenses deve-se ao 
PAEF - Plano de Inferno Fiscal - assinado em segre-
do pelo PSD e CDS. 

Este plano põe-nos a pagar tudo mais caro: gás, 
combustíveis, pão, transportes e electricidade. Ain-
da nos esmagam com impostos mais elevados que 
nos Açores e no Continente, para além dos cortes 
na Saúde e na Educação. Paralelamente, as grandes 
empresas fogem para os paraísos fiscais e não pa-
gam impostos na região sobre os seus lucros.

Neste Plano Infernal de Impostos elevados e de bens de consumo mais caros, 
ainda nos são cobradas rendas pela exploração do Hospital (SESARAM), ren-
das das vias-rápidas (VIAEXPRESSO) e rendas sobre a exploração da água, 
esgotos e lixos (ARM). Tudo  construído com dinheiros públicos e quem está a 
beneficiar, são os privados. O povo madeirense irá pagar 200 milhões de euros, 
nas próximas décadas, por estes contratos ruinosos. Não podemos compactuar 
com isto!

O MAS - Movimento Alternativa Socialista - através dos seus deputados 
eleitos para a Assembleia Regional, vai lutar até acabar definitivamente com 
estas rendas escandalosas, e investigar criminalmente quem assinou e negociou, 
em nome da Madeira, estes negócios ruinosos com os construtores civis do PSD.

Fim das Parcerias 
Público-Privadas!

José Carlos Jardim
Cabeça de Lista do MAS

Candidatos:



Pedro Pita
23 anos

Estudante Universitário

Funchal

Nicole Pereira
24 anos

Trabalhadora

Funchal

Carla Silva
26 anos

Estudante

Funchal

Cátia Sousa
31 anos

Operadora de Call-Center

Funchal

Sem meias medidas:
Fim da fuga aos impostos!

Não podemos ter os trabalhadores 
e os pequenos empresários a viver 
num Inferno Fiscal, enquanto que 
os ricos e poderosos fogem com 
as suas fortunas e lucros chorudos 
para os Paraísos Fiscais!

O Governo não fiscaliza os grandes 
grupos económicos e as grandes 
empresas, que retiram os seus lu-
cros da Madeira e do Porto Santo 
(Hotelaria, Indústria e Serviços Fi-
nanceiros) para paraísos fiscais. 

Se tal fosse feito, poderíamos re-
duzir os impostos na Madeira, 
criando benefícios fiscais para to-
dos e atraindo investimento es-
trangeiro que criasse verdadeiro 
emprego e riqueza na Região.

Fim dos privilégios e das 
mordomias dos políticos!

Pedem-nos sacrifícios, cortam 
na saúde, cortam na educação e, 
enquanto isso, vivem num ver-
dadeiro paraíso de privilégios e 
mordomias luxuosas, com salári-
os exorbitantes e reformas escan-
dalosas. 

Para o MAS, um deputado não 
pode ganhar mais do que a cate-
goria profissional que possuía an-
tes de ser eleito. Não pode ganhar 
mais do que 3 salários mínimos.

Os deputados eleitos pelo MAS 
comprometem-se a exigir o 
corte do jackpot da assembleia 
regional da Madeira e das sub-
venções dos partidos. Acabando  
assim com as campanhas eleito-
rais milionárias.



Marco Sousa, 32 anos

Cozinheiro

Funchal

Joaquim  Rocha

Funchal

João Paulo Gomes, 47 anos  
Mandatário

SEM MEIAS MEDIDAS!
Fim das PPP’S | Fim da fuga aos impostos | Fim dos privilégios dos políticos

Contacta-nos! 
Junta-te ao Para obteres informação ou juntares-te ao MAS nestas 

eleições, preenche com os teus dados:
NOME:
MORADA: 
TELEFONE: 
EMAIL: 

Recorta e envia para:
Rua do Carmo, nº24, sala 5
9050-019 Funchal

/MovimentoAlternativaSocialista

Funchal
Técnico de Informática

Nos últimos 37 anos, a Madeira foi governada pelos mesmos: aqueles que 
construíram o seu património, à custa do povo madeirense. Aqueles que 
beneficiaram os amigos, em detrimento dos madeirenses. Basta! Não po-
demos continuar a compactuar com quem não se importa com a nossa 
saúde, com a nossa educação e com o nosso bem-estar. Faz falta uma nova 
alternativa que ponha o dedo na ferida e que diga que é necessário uma 
outra maneira de fazer política. O MAS é essa alternativa. Junta-te a nós!


